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RESUMO 

As piranhas, conhecidas popularmente como peixes carnívoros, habitam rios em 

toda a América Central e do Sul e são amplamente reconhecidas como caçadoras 

implacáveis das águas que atravessam o continente. Sua fama de “espécies assassinas” é 

alimentada por contos folclóricos e obras cinematográficas, o que contribui para a criação 

de mitos e gera temores exagerados entre as pessoas. Este estudo analisou diversas 

reportagens de mídia sobre ataques de piranhas ocorridos no Brasil, buscando desmitificar 

esses incidentes com base nas lesões observadas. Além disso, foram destacadas as ações 

humanas que afetam diretamente este comportamento das piranhas. Dos 711 casos 

reportados em humanos nos últimos dez anos, 82,27% foram classificados como leves, 

com lesões únicas em formato de “saca-bocado”, associadas ao comportamento dos 

machos para proteger ninhos e filhotes. A análise sazonal revelou que 29,62% dos ataques 

ocorreram durante a época de reprodução, e 25,92% foram associados ao descarte 

inadequado de alimentos nos rios. A cobertura midiática dos ataques de piranhas tende a 

reforçar negativamente a percepção popular sobre o comportamento dessas espécies em 

relação aos humanos, desviando a atenção da responsabilidade humana pelos impactos 

ambientais que influenciam diretamente a ocorrência desses acidentes.  

 

 

 

 

Palavras-Chaves: Espécies assassinas, animais selvagens, interações, 
reportagens, defesa. 
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ABSTRACT 

Piranhas, popularly known as carnivorous fish, inhabit rivers throughout Central 

and South America and are widely recognized as relentless hunters of the waters that 

cross the continent. Their reputation as “killer species” is fueled by folklore and cinematic 

works, which contribute to the creation of myths and generate exaggerated fears among 

people. This study analyzed several media reports about piranha attacks that occurred in 

Brazil, aiming to demystify these incidents based on the injuries observed. Furthermore, 

human actions that directly affect the behavior of piranhas were highlighted. Of the 711 

cases reported in humans in the last ten years, 82,27% were classified as mild, with single 

“bite-shaped” injuries associated with the behavior of males to protect nests and chicks. 

The seasonal analysis revealed that 29,62% of the attacks occurred during the breeding 

season, and 25,92% were associated with inadequate disposal of food in rivers. Media 

coverage of piranha attacks tends to negatively reinforce the popular perceptions about 

the behavior of these species toward humans, diverting attention away from human 

responsibility for the environmental impacts that directly influence the occurrence of 

these incidents.  
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Figura 1 Manchete alerta sobre ataques de piranhas a crianças no Lago Manso, Cuiabá, Mato Grosso. 

 

Figura 2 Manchete alerta sobre ataques de piranhas em cardumes na região de Pereira Barreto, São Paulo. 

 

Figura 3 Manchete reporta incidência de ataques de piranhas em Boa Vista, Palmas, Tocantins.
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1 INTRODUÇÃO 
 

As piranhas são peixes carnívoros neotropicais encontrados exclusivamente 

em todos os continentes das Américas Central e do Sul, possuem distribuição nos 

rios e lagos das bacias hidrográficas, sendo abundantes nas regiões do Amazonas e 

Orinoco, mas também ocorre nas bacias do Prata e do Rio São Francisco1. A família 

Serrasalmidae é composta atualmente por 42 espécies, distribuídas em cinco 

gêneros: Serrasalmus, Catoprion, Pygocentrus, Pygopristis e Pristobrycon2. 

Entre esses gêneros, a espécie Serrasalmus maculatus (Figura 4-A), 

popularmente conhecida como pirambeba, é a mais abundante dentro de trechos 

represados e córregos, sendo a principal responsável por acidentes na região Sudeste 

do Brasil. Já a espécie Pygocentrus nattereri (Figura 4-B), popularmente conhecida 

como piranhas-caju são típicas de regiões lênticas e estão inseridas nos acidentes na 

Amazônia Central e no Pantanal Matogrossense3,4. Possuem coloração 

avermelhada, com cabeça e dorso acinzentados, os machos possuem uma coloração 

mais marcante que as fêmeas5.  

 

 Ambas espécies possuem a maior taxa de reportes de acidentes com 

mordidas no Brasil. Além disso, existem outras espécies de piranhas de menor 

impacto nos acidentes em humanos no país, que serão consideradas no estudo.  

Algumas espécies chegam a alcançar um comprimento total cerca de 50 

centímetros. Entre as espécies que compõe a família Serrasalmidae, estão as 

piranhas, os pacus (Piaractus mesopotamicus) e tambaquis (Colossoma 

Figura 4 Espécies de piranhas mais reportadas em acidentes no Brasil. A- Serrasalmus maculatus.  

B- Pygocentrus nattereri. Créditos: Vidal Haddad Junior. 
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macropomum). Estes possuem uma formação corpórea bastante similares, sendo a 

dentição a principal diferença entre eles 2 (Figura 4). 

 

Figura 5 Ilustração evidenciando a diferenciação quanto as dentições entre as espécies. 

A- Dentes triangulares e serrilhados das piranhas. B- Heterodontia dos tambaquis. C- Dentes achatados em fileiras 
duplas dos pacus. 

As piranhas são ativas principalmente durante o dia e estendem o tempo de 

forrageamento até o início da noite, pois se orientam visualmente para a 

alimentação6.  

Segundo Maciel et al., (2011), a reprodução da espécie Serrasalmus 

maculatus, (anteriormente Serrasalmus spilopleura), é mais longa no alto Rio 

Paraná, estendendo-se de setembro (época seca) a janeiro (época cheia) onde as 

condições ambientais favorecem o surgimento de plantas aquáticas que garantem os 

locais de desova, servindo como abrigo para as larvas e juvenis6. 

 Durante a desova, os casais posicionam-se lado a lado, as fêmeas então 

depositam seus ovos nas raízes das plantas aquáticas para que os machos possam 

fertilizá-los e posteriormente cuidar da prole7. 

A espécie Pygocentrus nattereri apresenta características biológicas e 

demográficas eficientes à sobrevivência em lagos e várzeas3. Exímia predadora e 

classificada como oportunista é encontrada em áreas alagadas, pela ampla oferta e 

disponibilidade de presas8. A reprodução ocorre em períodos de enchentes e a 

desova é parcelada, de abril a maio. Também aproveitam as macrófitas aquáticas e 

galhos existentes nos lagos para depositar seus ovos e fazer seus ninhos8.  

A má reputação das piranhas teve origem em meados de 1913-1914, com a 

publicação do livro Through the Brasilian Wilderness de Theodore Roosevelt, ex-

presidente americano que embarcou em uma expedição científica para explorar os 

rios no coração da floresta amazônica9. Uma das observações mais famosas de 

Créditos: Amanda Piffer 

A B C 
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Roosevelt sobre as piranhas foi sua capacidade de devorar animais mortos ou feridos 

em questão de minutos, descrevendo cenas em que piranhas limpam os ossos de 

animais de forma impressionante e assustadora, o que contribuiu para a sua 

reputação como predadores implacáveis na Amazônia10.  A descrição de Roosevelt 

ajudou a cimentar a reputação das piranhas como peixes temíveis e alimentou 

muitos mitos que cercam esses animais, desde filmes cinematográficos (Figura 6) à 

expressão popular como o “boi de piranhas”9. 

 

 

Figura 6 Filmes mitológicos lançados com a temática de Piranhas Assassinas, em 1981 e 2010. 

 Apesar dessa reputação, a espécie não caça em grupo, e ataques de “frenesi 

alimentar” em presas grandes e vivas são raramente observados. A popular 

associação de ataques a humanos pelas piranhas provavelmente se deve aos seus 

hábitos necrófagos, já que esses peixes costumam consumir animais mortos ou 

feridos11. Ataques reportados de piranhas nos meios midiáticos acabam por reforçar 

negativamente a idealização popular do comportamento dessas espécies em relação 

aos seres humanos (Figura 7 e 8). 
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Figura 7 Manchete sensacionalista divulgada para "informar" a população sobre acidente por piranhas na região do 
Tarumã, zona Oeste de Manaus. Fonte: MskTV 

 

Figura 8 Manchete sensacionalista divulgada no Sudeste do Pará sobre acidentes envolvendo piranhas na região. 
Fonte: Amazonia Acontece 

 

Esses “ataques” estão diretamente relacionados aos fatores associados aos 

cuidados parentais dos machos com os ovos e os juvenis. Adicionalmente, estas 

notícias sobre ataques causam pânico nas comunidades e municípios banhados pelos 

córregos e lagos onde as espécies são nativas, que atribuem comportamentos 

naturais de defesa da prole a uma agressividade em grande parte lendária e 

influenciada por estereótipos seculares, eximindo os seres humanos da 

responsabilidade por estes “ataques”.  Autores como Haddad e Sazima (2003, 2010) 

reforçaram que os possíveis ataques aos seres humanos decorrem de peixes machos 

em suas atividades de cuidados com a prole em um ato de advertência para com 

indivíduos que vierem a invadir a área onde estão os ovos e as larvas, e não como 

comportamento alimentar da espécie em questão. Como fator menor, situam-se o 

descarte de alimentos e agitação nas águas em áreas onde os peixes existem, o que 

pode atraí-los para áreas com banhistas. 

Este estudo tem como objetivo analisar as informações disseminadas pelas 

mídias referentes aos ataques de piranhas que ocorreram no Brasil, bem como 

avaliar às características geográficas dos locais de ocorrência, destacar às ações 

antrópicas que influenciam o comportamento de defesa da espécie e enfatizar a 

importância de espécies de peixes carnívoros nos controles populacionais naturais 
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